
 Fardos de Borracha nas Praias 

Brasileiras. 

 

 

 
 
 Um estudo feito por pesquisadores das universidades federais do Ceará e 
de Alagoas revelou que as "caixas misteriosas", como os produtos ficaram 
conhecidos em 2018, eram fardos de borracha que haviam se soltado de um navio 
alemão.  
Foi atacado por norte-americanos que tinham bases na costa brasileira. Naufragou cerca de 

1 mil km distante de Pernambuco. 

 
Navio saiu da antiga Indochina Francesa (hoje Vietnã) e seguia a caminho da Europa, 

contornando por baixo da África, passando ao lado da América. Destino final era Alemanha. 
 O SS Rio Grande foi naufragado pelos americanos ao largo da costa 
brasileira em janeiro de 1944, durante a Segunda Grande Guerra Mundial. 
Carrega  Estanho,Cobalto e Borracha. 

https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2019/10/10/caixas-misteriosas-que-apareceram-no-litoral-nordestino-sao-de-navio-alemao-naufragado-na-2a-guerra-mundial-em-1941-dizem-pesquisadores.ghtml
https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2019/10/10/caixas-misteriosas-que-apareceram-no-litoral-nordestino-sao-de-navio-alemao-naufragado-na-2a-guerra-mundial-em-1941-dizem-pesquisadores.ghtml


 Inscrições em ideograma japonês, o kanji                      

( Fardo de Borracha)| Foto: Claudio Sampaio. 

 

WESERLAND   X  SOMERS,  EM ÁGUAS BRASILEIRAS EM 1944. 

 Em sua última e arriscada operação, o Weserland, junto ao Burgenland e o Rio 

Grande, partiram de suas bases japonesas no oriente rumo ao Atlântico. Era o mês 

de dezembro de 1943. A carga do Weserland, segundo depoimentos extraídos de 

seus tripulantes no dia de seu afundamento, consistia de: Borracha, Estanho e 

Tungstênio. Ao passarem do Cabo da Boa Esperança com sucesso (África do Sul), 

seguiram rumo ao Atlântico Norte. Mas aquelas águas estavam muito bem vigiadas. 

Desde 1942 com a entrada do Brasil na guerra, o Nordeste brasileiro serviu como 

base aérea e naval para os Estados Unidos. 

  Ali, estava estabelecida a base da 4ª Frota (Base Fox) em Recife (PE). Além 

dela, bases aéreas em Recife, Parnamirim (RN) e Fortaleza (CE) também estavam 

sob tutela dos Estados Unidos, de onde aviões da FAB (Força Aérea Brasileira) e da 

USAAF (Força Aérea dos EUA) tinham aviões patrulha e de bombardeiros, prontos 

para interceptar U-Boats (submarinos) e navios de superfície. Somados a eles, as 



ilhas de Santa Helena e Ascenção (Widewake Field) também foram ocupadas e 

pistas de pouco construídas. O Atlântico Sul estava bem vigiado e fechado aos 

inimigos. 

  

 Na madrugada entre os dias 2 e 3 de janeiro de 1944, o Weserland seguia sua rota 

rumo ao Norte, porém agora já sendo perseguido.  O Somers, movendo-se a uma 

grande velocidade de 25 nós aproximou-se a uma distância de 7000 jardas do alvo 

(6.4 km). Às AM 2:23 veio a ordem de "abrir fogo". A primeira salva atingiu o 

Weserland. Sobreviventes do navio alemão disseram mais tarde que o primeiro tiro 

foi bem-sucedido. O segundo tiro dado pelo destroyer atingiu em cheio e causou a 

morte de quatro homens na ponte de comando. Naquele momento, a ordem de 

abandonar o navio já havia sido dada. O Somers, agora a uma distância de 6000 

jardas (5.4 km), o atingia com seus canhões com grande eficiência. Foram 

observadas cinquenta flashes e duas explosões bem ao centro do navio alemão. Este 

conflito ocorreu entre o litoral de Pernambuco e Bahia??? 

  
 

Segundo informações do oceanógrafo Carlos Teixeira: 
Um estudo feito pesquisadores da Universidade Federal do Ceará (UFC) e 

da Universidade Federal de Alagoas (Ufal) revelou que as "caixas 

misteriosas" que apareceram em praias da Bahia, Alagoas e Sergipe, em 

agosto deste ano, são fardos de borracha de um segundo navio nazista, 

o MV Weserland.  

 

As (8) oito caixas encontradas na Praia do Flamengo( 03 de 

Agosto de 2021), em Salvador, na Bahia, nesta segunda-feira (2), 

são fardos de borracha provenientes de um navio 

nazista afundado na costa brasileira. 

 

 

 

 

https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/ultima-hora/ba/oito-caixas-misteriosas-sao-encontradas-na-praia-do-flamengo-em-salvador-1.3117966


 

No litoral Sul Paulista: Fardos de Borracha da                                              

II Guerra mundial-1944. 

  

 Foram encontrados, ao longo desta semana, 21 caixas misteriosas 

contendo placas de borracha de 30Kg, em praias da Ilha Comprida, no 

litoral sul de São Paulo. Os materiais podem ter se desprendido de 

navios naufragados durante a Segunda Guerra Mundial. (15/10/2022) 

Ilha Comprida –SP . 

 

 

Um grupo de voluntários encontrou o que acreditam ser um fardo de borracha em 
Itanhaém, no litoral de SP — Foto: João Malavolta - 18/11/2022 

 



Em Mongaguá praia de itaôca- SP. 25/12/2021, às 17:45.

  

 Caminhava a tarde quando avistei , este objeto quadro e 

grande, não tinha ideia o que seria  pois nunca tinha visto. 

Chegando mais próximo comecei a examinar e conclui que era 

“Bloco de Borracha”.E retirei uma amostra da lateral  em forma de 

um quadrilátero irregular da peça.                                                                     

Pois sabia na manhã este bloco seria retirado como lixo.                         
Foto Pschen, Praia de Itaóca-Mongaguá-SP     

 



 E assim perderiamos um fragmento histórico da II Guerra 

Mundial de 1944. Desconheço se alguma autoridade pensou em 

recolher este bloco como parte de um museu da cidade. Este bloco 

de Borracha, foi levado pelas correntes marítimas  por mais de +/-

3.000 Km de distância, aproximadamente por quase  80 anos, pós 

II Guerra Mundial.   

                                                                                                             
2 Pontos amarelos aprox. do afundamento (+ ao sul) do Navio Cargueiro Waserland

 

 Depois de analisar o afundamento do navio alemão, não foi 

exatamente um grande feito , seria a comparação de uma Ferrari 

correndo contra um Fusca.  Um destroyer contra um cargueiro  o 

resultado final é certo: Fim do Cargueiro que possuia armas, mas o 

destróier era super armado.  Mais esse não é o caso. Veja que o 

navio foi afundado quase “no meio do Oceano Atlântico”. A 

profundidade da área era entre - 5.700 m de profundidade.  Ele foi 

partido ao meio , sendo provável que a carga mais leve 

(Borracha) saiu para a superfície  e foi puxada pelas correntes 

marítimas para a plataforma continental e áreas litorâneas depois 

de +/- 78 anos. E assim essa carga produziu a história de hoje em 

2022. (Pschen, 27/11/2022) 



 

Foto Pschen e Fragmento retirado do bloco de borracha, 25/12/2021, às 17:45.
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